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A Cooperação UE no Estado de Pará 
 

 
Informações gerais: 
Superficië (km²): 1.247.689,515 
População (IBGE 2012): 7.792.561 
Produto Interno Bruto - PIB (2008) em R$ milhões: 58.519 
Indice de Desenvolvimento Humano IDH (2005): 0,755 

 
Desde 1990, um total de € 80.212.619,67 em projetos foram desenvolvidos no Estado de Pará (alguns projetos 
operam em mais Estados), € 53.567.791,34 na área da cooperação bilateral nacional e € 26.644.828,33 na área 
de cooperação nas linhas temáticas com ONGs, nas áreas de meio ambiente, desenvolvimento sócio-econômico, 
direitos humanos e gênero.  
 
Cooperação bilateral nacional: 
 
1. Programa: Fortalecer a capacidade local para acessar a floresta, o manejo sustentável e a comercialização 

de produtos florestais. 
Título da ação: Fazendo pontes sobre o abismo: aumentando a legalização da ocupação das florestas, 
melhorando a gestão e comercialização na Amazônia: 2005 - 2009. 
Beneficiários: As comunidades florestais de Gurupá, Porto de Moz e Marabá. 
Contribuição UE: € 2.296.300. 

 
2. Programa bilateral – Prioridade 1 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil, 

de 2007 a 2013.  
Título da ação: Instituto de Estudos Europeus, de 2010 a 2013.  
Beneficiários: Universidade Federal do Pará (UFPA). Estudantes de graduação e de pós-graduação, 
professores e pesquisadores das universidades e centros de pesquisa brasileiros. Ainda, como beneficiários 
finais estão os especialistas, empresários e funcionários das pequenas e médias empresas, os gestores 
públicos, bem como os setores sociais pertinentes às ações das ONGs, que serão envolvidos nas atividades 
previstas pelo IEE-BR. Estima-se que dez por cento dos estudantes, pesquisadores e professores das 
universidades e centros de pesquisa participantes será beneficiado pelas atividades propostas por esta ação, 
estimando-se em 36.000 beneficiados. Deve-se considerar como beneficiária, também, a população em 
geral, uma vez que as informações serão disseminadas utilizando-se, extensivamente, meios eletrônicos 
(internet, televisão etc.). 
Contribuição UE: € 2.996.491,34. 
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3. Programa bilateral – Prioridade 1 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o 
Brasil, de 2007 a 2013.  
Título da Ação: Programa de Mobilidade Acadêmica (Ação 2 do Programa Erasmus Mundus) 
Beneficiários: Universidade Federal do Pará 
Estudantes, pesquisadores, professores e pessoal acadêmico participantes no programa de mobilidade  
acadêmica entre o Brasil e a União Europeia.  
Contribuição UE: € 18.605.000 (1ª Fase) + € 11.895.000 (2ª Fase).  

 
4. Programa bilateral: Prioridade 2 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil 

no período de 2007 a 2013.  
Título da ação: Manejo Florestal, Apoio à Produção Sustentável e Fortalecimento da Sociedade Civil na 
Amazônia Brasileira (2006-2012) 
Beneficiários: Ministério do meio Ambiente, Serviço Florestal Brasileiro, população que reside no distrito 
florestal brasileiro, técnicos do distrito florestal.  
Contribuição UE: € 5.880.000 

 
5. Programa bilateral: Prioridade 2 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil 

no período de 2007 a 2013. 
Título da ação: Pacto Municipal para a redução do desmatamento. (2010-2013) 
Beneficiários: diretos: organizações governamentais diretamente responsáveis pela gestão ambiental no 
Município de São Félix do Xingu, em especial a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo 
(Sematur-SFX) e a Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Pará (Sema-PA); produtores rurais e 
organizações da sociedade civil local. Indiretos: outras organizações governamentais federais e estaduais 
responsáveis pelo controle e monitoramento do desmatamento na Amazônia, pela gestão ambiental e 
territorial, pela assistência técnica aos produtores rurais e pelo incentivo a atividades produtivas 
sustentáveis, em especial o Ministério do Meio Ambiente (MMA), o Instituto do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), a Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado do Pará (Emater-PA), a Agência de Defesa Agropecuária do Pará (Adepará) e o 
Instituto de Terras do Pará (Iterpa); outros atores do setor privado operando no Município, tais como, 
frigoríficos, indústrias de produtos florestais e comerciantes. 
Contribuição da UE: € 4.910.000 

 
6. Programa bilateral: Prioridade 2 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil 

no período de 2007 a 2013. 
Título da ação: Consolidação das Unidades de Conservação na região da Terra do Meio (2011-2015?) 
Beneficiários: Ministério do meio Ambiente/Secretaria de Biodiversidade e Florestas, Instituto Chico 
Mendes (Itaituba, Altamira), Secretaria de Meio Ambiente do estado do Pará (SEMA-PA), (IBAMA); 
Ministério da Agricultura e EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa em Agricultura), INCRA (Instituto 
Nacional de olonização e reforma Agrária), Ministério da Justiça e FUNAI (Fundação Nacional do Índio), 
Ministério de Ciência e Tecnologia e INPE (Instituto Nacional de Pesquisa Espacial), Casa Civil da 
Presidência da república, Secretaria de Agricultura do Estado do Pará, (SAGRI), o Instituo de Terras do Pará 
(ITERPA) e o Instituto de Desenvolvimento Florestal (IDEFLOR) Secretaria de Meio Ambiente dos 
municípios envolvidos e organizações não governamentais locais, regionais e privadas, movimentos sociais, 
etc.   
Contribuição da UE: € 6.985.000 
 

Cooperação regional 
 
1. Programa: Erasmus Mundus 
Erasmus Mundus é o programa da União Europeia para Bolsas de Estudos e Cooperação acadêmica. O 
programa oferece apoio financeiro para instituições e bolsas de estudo para estudantes. Tem o seu foco principal 
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no melhoramento da Educação Superior. Os parceiros do programa são 8 Universidades Europeus e 11 
Universidades Brasileiras, entre elas a Universidade Federal do Pará (UFPA). 
Linhas temáticas (ONGs e ANEs): 
 
1. Programa: Desenvolvimento sustentável da área ao longo do BR 163. 

Título da ação: Desenvolvimento sustentável no corredor econômico Cuiabá-Santarém da Amazônia 
Central: Reconciliando crescimento econômico e conservação florestal em grande escala: 2003 - 2006. 
Beneficiários: (floodplain fishers, traditional agro-extractivists, colonists and commercial loggers), 
- agroextrativistas tradicionais; 
- pequenos pescadores nas várzeas; 
- colonos; 
- madeireiros. 
- Contribuição UE: € 1.497.295 

 
2. Programa: Desenho e experimentação de um sistema de agricultura permanente para a Amazônia, para 

substituir o sistema de corte queima. (O projeto funcionou também em Peru e Equador) de 2005 - 2009. 
Título da ação: Sistemas integrados de gestão participativa dos recursos florestais e agrícolas para as 
populações rurais da Amazônia. 
Beneficiários: As populações locais nas regiões onde os sistemas devem ser experimentados e implantados e 
empresas florestais.  
Contribuição UE: € 2.043.879 

 
3. Programa: Promover o desenvolvimento sustentável de base socioambiental em duas regiões do Arco de 

desmatamento na Amazônia brasileira. Esta atividade também opera no Estado de Amazonas. 
Título da ação: Projeto Fronteiras Florestais: Promovendo a inclusão socioambiental das populações em 
zonas de ocupação da Amazônia brasileira por meio da gestão territorial e adoção de práticas de manejo 
sustentável dos recursos florestais: 2009 – 2013. 
Beneficiários: 
- pequenos produtores familiares;  
- colonos migrantes; 
- famílias ribeirinhas; 
- comunidades indígenas do Alto Xingu e do Sul do Amazonas.  
Contribuição UE: € 2.498.103,28 

 
7. Programa: Contribuir para a preservação e a gestão sustentável dos recursos florestais e para o 

desenvolvimento territorial da área de influencia da BR163, através do incentivo ao diálogo, à negociação, 
coordenação e inovação. 
Título da ação: Construindo consenso sobre o acesso aos recursos naturais na Amazônia: 2005 - 2009. 
Beneficiários: Instituições governamentais dos três níveis de poder (municipal, estadual e federal) e as 
organizações da sociedade civil representativas de setores empresarial urbano e rural de grande, médio e 
pequeno porte, ONGs, sindicatos, professores, alunos, lideranças comunitárias, igrejas. No período de 
execução do projeto, fizeram parte dos grupos alvo do projeto não menos que 500 organizações e quase 
2000 pessoas. 
Contribuição UE: € 3.325.944. 

 
8. Programa: Manejo Florestal, apoio à Produção Sustentável e Fortalecimento da Sociedade Civil na 

Amazônia brasileira. 
Título da ação: BR163; de 2007 – presente. 
Beneficiários: População ao redor da BR 163 (estrada Cuiabá – Santarém). 
Contribuição UE: € 5.880.000. O projeto também atua no Estado de Mato Grosso. 

 
9. Programa: Promover a capacitação e fortalecimento de organizações da sociedade civil e dos movimentos 

sociais locais de Barcarena 
Título da ação: Fortalecimento Institucional de Barcarena: 2009 – 2012. 
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Beneficiários:  
- organizações e movimentos da sociedade civil; 
- órgãos estatais - municipais, estaduais e federais; 
- empresas privadas.  
Contribuição UE: € 368.082 

 
10. Programa: Contribuir ao fortalecimento de processos de desenvolvimento humano, social, econômico e 

ambiental, e à redução da elevada taxa de pobreza dos pequenos agricultores beneficiários. 
Título da ação: Ação típica em cadeia e valorização das capacidades cooperativisticas locais: 2009 – 2012. 
Beneficiários:  
- as cooperativas parceiras de pequenos agricultores extrativistas: COOFRUTA, COOPFRUT, CAEPIM, 

CART; 
- 800 famílias que terão a possibilidade de se associar às cooperativas socias ou vender a fruta ao 

Consorcio; 
- 100 consumidores participantes dos Grupos de Compra Solidários; as entidades que compoem do 

Colegiado Territorial do Baixo Tocantins. 
Contribuição UE: € 843.709 

 
11. Programa: Instrumento Europeu para a Promoção da Democracia e dos Direitos Humanos (EIDHR). 

Título da ação: Promoção e defesa dos direitos das crianças em abrigos e instituições de justiça: 2009 – 
2012.  
Beneficiários: Crianças, suas famílias e profissionais responsáveis pela proteção dos seus direitos. 
Contribuição UE: € 731.268 
 

12. Programa: Instrumento Europeu para a Promoção da Democracia e dos Direitos Humanos (EIDHR). 
Título da ação: Inclusão Econômica e Social da População Indígena Urbana no Brasil (2011 – 2013). 
Beneficiários: Os  beneficiários  diretos  serão: 1.500  homens  e  mulheres  indígenas vivendo nas regiões 
urbanas do estado do Pará; 2. AmazonCred, nosso  parceiro  local,  que  receberá  assistência  técnica  da  
PlaNet  Finance, auxiliará  o  desenvolvimento  de  produtores  adaptados  às  necessidades  específicas da 
população-alvo. 
Contribuição UE: € 148.871 

 
13. Programa: Atores Não Estatais e Autoridades Locais no Domínio do Desenvolvimento (NSA-LA) 

Título da ação: Reciclando vidas: inclusão e cidadania para as catadoras, os catadores e suas famílias: 2009 
– 2011.  
Beneficiários: Catadoras e catadores de materiais recicláveis, grupos, associações e cooperativas locais de 
catadores nas regiões mencionadas acima. (Estado da Bahia - Barreiras, Macajubá e Santo Antônio de Jesus; 
Estado do Maranhão - Balsas, Buriticupu, Imperatriz e São Mateus; e  
Estado do Pará - Abaetetuba, Bragança e Paragominas).  
Contribuição UE: € 522.416 

 
14. Programa: Atores Não Estatais e Autoridades Locais no Domínio do Desenvolvimento (NSA-LA) 

Título da ação: Desenvolvimento integrado na política urbana nacional: um direito dos municípios 
periurbanos da Amazônia Oriental e do Nordeste brasileiro 2008 – 2012.  
Beneficiários: Moradores, em especial mulheres e Governo Local do Município de Belterra e arredores 
(25.000 pessoas)  
Contribuição UE: € 637.661,25 
 

15. Programa: Atores Não Estatais e Autoridades Locais no Domínio do Desenvolvimento (NSA-LA) 
Título da ação: Inclusão Sócio econômica, direitos e sustentabilidade para o desenvolvimento do Sudeste 
do Pará  
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Beneficiários: A população pobre e marginalizada da área de implementação do projeto que se beneficiarão 
com uma melhor implementação das políticas públicas locais e nacionais reduzindo os níveis de pobreza e 
exclusão. A redução de danos ambientais beneficiará toda a população local 
Contribuição UE: € 625.635 

 
16. Programa: Co-financiamento com as Organizações Não Governamentais (ONG-PVD) 

Título da ação: Estabilização da agricultura familiar em frentes pioneiras do sul do Pará (Amazônia 
Oriental: 2005-2009  
Beneficiários 6.000 agricultores familiares do Alto Xingu, 1.800 agricultores familiares de 
redenção/conceição, 1.500 agricultores familiares da Terra do Meio sendo 200 filhos e filhas de agricultores 
familiares do sul do Pará. 
Contribuição UE: € 632.621 

 
17. Programa: Co-financiamento com as Organizações Não Governamentais (ONG-PVD) 

Título da ação: Inclusão Digital para o Combate à Pobreza. Promoção do Desenvolvimento Comunitário 
sócio-econômico e sustentável através da implementação de Telecentros Comunitários em comunidades 
ribeirinhas da Amazônia, Brasil. 
Beneficiários: Grupos alvo são as associações comunitárias e de representação intercomunitária. O projeto é 
voltado para os diversos segmentos: grupos locais de jovens, mulheres, pequenos agricultores e 
empreendedores, agentes comunitários de saúde, professores, lideranças comunitárias. 
29.000 pessoas, habitantes de 143 comunidades ribeirinhas no interior dos Municípios de Aveiro, Santarém 
e Belterra no Oeste do Pará.  
Contribuição UE: € 270.833 

 
18. Programa: Atores Não Estatais e Autoridades Locais no Domínio do Desenvolvimento (NSA-LA) 

Título da ação: Governança de Recursos Naturais por Pequenos Produtores Rurais da Amazônia, de 2010 a 
2014. 
Beneficiários: Migrantes, Indígenas, Organizações de base e autoridades locais, em particular os produtores 
familiares rurais nos municípios de Porto de Moz e Medicilândia, Pará.  
Produtores familiares rurais na Amazônia, Organizações representativas dos produtores familiares; 
Organizações governamentais de desenvolvimento conservação; ONGs; Sociedade civil beneficiando-se dos 
produtos e serviços da biodiversidade. 
Contribuição UE: € 953.801 

 
19. Programa: Florestas Tropicais e Meio Ambiente  

Título da ação: Manejo sustentável do território das comunidades Quilombolas (2003-2006) 
Beneficiários: Diretos: 27 comunidades de quilombolas do Município de Oriximiná, ou seja, cerca de 770  
famílias ou 6.000 pessoas. Atenção especial foi dada as mulheres com o objetivo de garantir sua permanente 
participação nas decisões e ações do projeto.  
Contribuição da UE: € 1.128.654 

 
20. Programa: Florestas Tropicais e Meio Ambiente  

Título da ação: FLORELOS: Ligações ecológicas e sociais entre as Florestas Brasileiras através da 
sustentabilidade dos meios de subsistência em paisagens produtivas. (2006-2011) 
Beneficiários: cerca de 12.000 famílias, 480 comunidades beneficiadas pelo fundo de pequenos projetos do 
GEF-SGP (250 pequenos projetos). Beneficiários Indiretos: 8 milhões de pessoas que vivem na área rural 
(extrativistas tradicionais, pequenos fazendeiros e grupos de indígenas) de 15 estados Brasileiros (Rondônia, 
Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Tocantins, Maranhão, Piauí, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal) que são o foco do projeto/GEF, (Cerrado e transições para 
outros biomas (Amazônia, Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica), etc. 
Contribuição da UE: € 3.499.810 
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21. Programa: DCI-NSA PVD Cofinanciamento NSA LA PVD (2009 – 2014) 
Título da ação: Curauá - Fibra de Desenvolvimento Sustentável para o Baixo Amazonas no Estado do Pará 
Beneficiários: Gerar trabalho e renda para aproximadamente 130 famílias rurais em 15 comunidades 
pertencentes a 03 municípios (Santarém, Belterra, Juruti) do Baixo Amazonas do Estado do Pará, através do 
fortalecimento da cadeia produtiva do curauá: Aproximadamente 500 a 1.000 famílias da zona rural do 
Baixo Amazonas serão beneficiadas assim como as empresas que trabalham com fibras naturais 
Contribuição da UE: € 373.186 

 
22. Programa: DCI-NSA PVD Cofinanciamento NSA LA PVD (2009 – 2013) 

Título da ação: Mulheres do Campo: Contribuindo e Disseminando Conhecimentos Agroecológicos para o 
Desenvolvimento Sustentável com Segurança Alimentar no Norte do Brasil. 
Beneficiários: Objetivo específico: Até o final de seu período de implementação ao menos 175.000 pessoas 
dos seis estados da região norte brasileira sejam beneficiadas a partir de uma maior participação efetiva e 
autônoma por parte de no mínimo 1.400 mulheres trabalhadoras rurais de 19 municípios do nordeste 
Paraense nos processos políticos, bem como na produção, beneficiamento e comercialização de seus 
produtos agro-ecológicos. 
Contribuição da UE: € 645.375 

 
23. Programa: Contribuir ao fortalecimento dos processos de desenvolvimento humano, social e econômico, e à 

redução da elevada taxa de pobreza e da exclusão social entre as populações tradicionais de Áreas Protegidas 
da região e contribuir à conservação dos recursos naturais e da biodiversidade da região (2012-2017) 
Título da ação: Projeto Tracuateua: Geração de renda, conservação ambiental e fortalecimento das 
organizações locais no Salgado Paraense 
Beneficiários: Municipios de Tracuateua, Bragança, Viseu e Augusto Correa (Salgado Paraense) e Igarapé 
Miri (Baixo Tocantins) 
Contribuição da UE: € 490.349,80 

 
24. Programa: Contribuir na efetivação dos direitos e fortalecimento das redes de serviços voltadas para a 

promoção da cidadania de adolescentes e jovens egressos do sistema sócio-educativo (2012-2015) 
Título da ação: Apoio à Reintegração de Adolescentes e jovens egressos do Sistema sócio-educativo 
Beneficiários: Os adolescentes e jovens egressos do sistema, os seus familiares e as organizações da 
Sociedade Civil 
Contribuição da UE: € 150.000 

 
 
 
 
Além dos projetos de cooperação bilateral e das linhas temáticas existe a possibilidade de participar em 
programas regionais e do Programa Quadro para pesquisas científicas (para mais informações veja o site da 
Delegação (http://ec.europa.eu/delegations/brazil/index_en.htm). 


